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"Essc pcssoal viveu ali uma rricla mui_
to maravillrosa, mas bot_ar arn aquele

ssoal ra e1a terra mor ta. AIi
nao se plan ta nada Àli não cl á nada
À terra ó toda revirada, é terra p!
çarra,quando chove é uma lama danisca
Entonce , esses home ma taram a eza,

taram a za-" (Excêrto de o'epoi-
mento de um dos exproprJ-ados pela Cia
Vale do Rio Doce e assentado no l,iorro
Pelado). (crifo das autoras)

"Então, nós raJnos arran ar l_

nessa be l_ ra de estrad a linha de fer-
to, aqui pro lado de Nova Vida ou

trabadi te uns 1u
lhar (... )

a À^Lct trabalha r a r fartu-
ra pra t..: v

(Excêrto deê 'Pa !aoEs
depoimento de um dos entrevistados,ex
priado pela Cia Vale do Ri_o Doce e re'sidentô no Morro pelado ) .

(críÍo das autoras)

]- r a nos

--

todos p::ef erj nclo de ir



SI,I'4ARTO

I TNTROt[JçAO o3

IT ORIGF},I DAS FAMILIAS 05

rrr- ATr\IDADES pRoDUT'rvÀs .A]ITERToRES À ExpnopRrAçAo o5

IV - ÀS CONSEQUI.]}iCIAS TI'1EDIA,IAS DA EXPRQPRIAçÂO

V O ASSmiITAMM TO NO MORRO PELADO

À constnrção das casas em mutirão. .....

ltrI Às ATUÀrS CONDIçOES DE \[DA DOS MORÀDORES DO r{ORRO

PELAM

O transporte.precário ...- ...........

A falta dg um mércado .......-.....-..............

A falta de assistência médica ....................

VIII- COI{STDEPàÇOES FrN.^J S

08

t0

11

L2

l2

l4
15

L5

16

L7

22

\[I--O PRO.TETO DE SAIDA PARA A MATA EXV1 BUSCA DE TERRÀ

PArtA CLILTIVAR... ...o.....'....,... ........,..

-a-- a- óaaS aa a3aa acaa. aaaGo.a



I INTRODUçAO

\ O chamaddi Morro Pelado', eomo o próprio nome indica, é uma área aI-
ta e descampada, eseolhida peJ.a Cia VaIe do Rio Doce para assentar cer-
ca de setecentas famílias cxpropriadas das imediaçoãs do Porto de Tt.ar-
qui e do terminal ferroviário de Caraját, em São Luís do Maranhão.

O .Morrô PeIado, ch;rrnado posteriormente pelos trabalhadores a1i as-
septados de "AIto cla Esperança", dista aproximadamente 15 km do centro
do."Ànjo cla Guard;t", grancle l:airt-o de periferia'da cidade dc São 1,r.:ís

(vic1e relatório anterior).
As cento c vinto f arní lias que aí resiclem at,ua)rnente, tiveram st)a.s

corrcliçoõs básicas de sobrevivência vitalmente atingidas após a expropri
ação Levada a efeito pela AI"IZA-CIA VALE m RiO mCE. Este artigo trata
.ctas condrçoes de vicla at--uais'dessas famÍ1ias de trabalhadores e de sua

tentati-va, pcde=se dizer, desesperada, de fugir da fome, situação a que

foram levados sob pretexto de construção de uma obra de "utilidade pú

blica".
Em prirne-iro lugar, porém, convém esclarecer que o contato das pes-

guisadoras com a popalaç:ão estudada deu-se através da Socieclade Mara

nhense de'Defesa dos. Direitos lJumanos que, na ocasião, realizava reuni-
ões com os moradores para discussão de assuntos de interesse dos mes

mqs..Através da intermediaç:ão dessa entidade, âs pesquisadoras travaram
contato com o presiclente e outros intêgrantes da União de Moradores e ,

a partir de então, passaram a visitar o locaI1 de duas a tres vezes
por semana. Posteriorrnente, nos meses de junho., julho e agosto de 1985,

cótia Maria Corrêa visitou-os sistematicamente e procedeu à coleta de

informaçoãs. Nestas ocasioõs, passava o dia, oU parte dele, com aS fa
a-.míl.ias, a quem visitava de c.asa em casa e com quem mantinha conversas

informais e entrevistas dirigidas, sendo que a maior parte destas toi
gr.'a.l'ada,

Cumpre destacar, poróm', que não se'realizou uln censo, tendo-se tra
,rãOo contato com pequcno númcro de fanrílias (cerca de quinze) em rela
çao ao numero de moraclorcs. Assini se procedcu cle moclo a realizar um con

tato em profundidacle com as mesmas e por se acreditar que a situação
das <lcrnais não diferia fundamentalmente das que foram entrevistadas. E!
ta crença baseava-se no conhecimento anterior clos bairros e povoaclos a

tingidos pela aç:ão expropriatória e da composição de sr.la pcpulação (vi-
dc: relatór:io anterior ) .
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Neste artigo pretende-se, inicialmente, dar algumas indicaçoõs
acerca da origem destas famílias e das atividades proclutivas ante
riores à desapropriação. Como se poderá constatar, os trabalhadores
atingidos pela expropriação compunharn uma camada de pequenos produ-
tores independentes que, através da pesca ou da agricultura, não só
produziam o necessário para sua sobrevivência - arroz, feijão, farl
nha, frutas - aIém da pesca e da manutenção de uma pequena criação
(galinhas, porcos), como tambóm abasteciam o mercado 1ocal.

A seguir, mais uma vez, se abordam aspectos relativos ao pro-
cesso de expropriação e de indenização das benfeitorias (vide rela
tório anterior). A frequente alusão, nos depoimentos, aos sítios e

à fartura que repr:esentavam deixa entrever o quanto famíIias .it:
foram duranrcnte atingidas em suas condiçoõs materiais de existênci-
a. Mais uma vez fica claro guê, ainda que as benfeitorias tivessem
sido corretamente aval,iadas, nada poderia repor suas antigas condi-

;-
çoes de vl-da.

Em seguida, procura-se dêscrever, sempre a partir dos depoimen
tos, as atuais condiçoõs de vida dessas famíIias. Neste aspecto,
destaca-se a guestão de seu isolamento e marginalização,impedidas
de produzir para sua sobrevivência, isoladas da cidade, sem ágr- ,

sem assistência médica.
Neste tópico ainda, focaliza-se o esforço dos membros de cada

unidáde familiar para se automanter, já que os chefes de famíIia fo
ram reduzidos à condição de desernpregados ou de biscateiros.

Ainda nesta parte do trabalho, constata-se euê, surpreendente-
mente,algrgnas famíIias ainda lutam para manter-se enguanto unidades
cle produção camponesa, alugando terra para cultivar'em outros pon

tos da Ilha de São Luís. outras, percoirem grandes distâncias, à pé,
para manter-se como pcscadores.

- Finalmente, aborda-se a questão do projeto de saída para a
pró-Rmazônia Maranhensc, em busca de terras livres para cultivar.
Nascido na cabeça grisalha de uni trabalhaclor de setcnta e sete anos,

o projeto de buscar terras para cultivar à beira da novJ fer:rovia
ganhou rapidamente cerca de sessenta adeptos, todos chefes cle famí-
Iia exproprj.ados pela Cia VaIe do Rio Docc.

Na úpoca da pesquisa, este grupo tcntava junto àquela Cia, pás
sagens cle Lrem para conhecer o locatr ondc idealizavam promover: seu
próprio assentamento.

oriunclos da Baixad.r I{aranhcnse, sem nenhu-rna expcriônci;r antc
rior cm árcas cle f rontc.ira agrícola, onclc a IuLa pela terra l-cm fei

it

r
I
I
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to consideráve1 número de mortos (vide.relatório sobre o telna, êm 3
nexo), imaginam um projeto de saída para a floresta que mais parece
constituir-se numa resposta à fome e ao clesespero, É o que se tenta
rá mostrar no decorrer deste trabalho.

II- OR.IG.E}1 DAS FAI/IILIAS

A ação expropriatória promovida pela Cia Vale do Rio Doce râ
caiu sobre os'povoados Santo Antonio, Mapaúra, Bogueirão (praia), I
rinema, Itaqui, Retorno do ltaqui, ConceiÇão, Gapara, Piancó , I4oc6,
entre outros, e sobre inúneros sítios em localidades próximas a es-
tes. Todos estes lugar:es, juntamente com aqueles desal-rrop::iados pe-
l-a AI,COA,constituíaJn o ch.imaclo "cinturão rrerde" da Ilha de São Lu

ís, abastecendo a cidade e os bairros cle periferia de vercluras, fa
rinha, peixe, crustáceos, frutas, peguenos animais e outros produ-
tos. ;

As famílias de pescadores e de pequenos agricultores aí resi
dentes eram oriundas, em sua maior parte, da Baixada ou do Litoral
lularanhense, municípios de Viana, São Vicente de Pérrer, Cururupu, ,

Gu'imarães , Pinhei ro , A1cântara , Ca j ari , entre outros . Algiu.mas de-
1as, são originárias do VaIe do Itapecuru, urTra região de latifúndi-
os tradicionais, em que se destaca o alto preço do aluguel da terra
obrigando os camponeses a migrar para o oeste do Estado,ou para as

t,

rIT- ÀTI\TTDADES PRODUTlVAS AI{TEi{IORES À EXPROPRÍÀÇAO

Senrpre -Que se ref erem às ativiclades produtivas anterio::es, à dq

sapropriação, os entrevistados fazem questão de enfaLizar sua anti-
ga condição de trabalhadores independentes. O fato de "nunea terem

sido empregados", ou.seja, cle nunca terem conhecido a subordinação
a outros grupos sociais, é sempre ressaltada, como se pode perceber
pelo trecho cle depoimcnto transcrito a segiuir.
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"sempre sim
voura. Nurrc

serviço
ca fui

No mebmo sentido, uma

dores explica que o marido

senhora, scmDre trabalhei de la-
a fui ernpreoado . Pui.; trabalhei nu

entrevistada, esposa de um dos trabalha-
j,amais quiz se empregarr

ma.firma uns tres meses, mas eu não gostei clo

nao. Não me dei bem nao senhora Nun-
aclo na \rida" (Grifo: das autoras)

P - E 1á vocâs faziam roça?
"Fazia roça. Roça de mi''lho, feijão , arroz, man
dioca. T\:do isso nós tinha quanclo nós tivernos
1á" (referindo-se ao sítio mantido antes da in-
denizaçao ) .

P E aqui ele não conseguiu assim um emprego?
se cmpregar mesmo""Não, porque eIe nunca euiz

(Crifo das autoras)

llesmo aqueles que passaram a exerccr outrás ativj.dades, como
a de peclreiro, resistertr em trnanter-se enguarrto empregaclps perrnanen
tes I

P - O senhor
tràbalhou . em

"Não, nunca

ó pedreiro também, né? Nunca
firma, de carteira assinada?

fui empreoado, de carteira, nao,
Eu já
assim
não. ..
mott .

tenho trabalhado muito
serviço prestado ( -.. )

eu qosto de trabalhar

em firma, mas

eu não go'sto
a .ae pra mr_m mes

(crifo das autoras)

Esta iusist-êr:c-'r-a ernmanter-se na qualidade de Lrabaihadorc:s in
depenclentcs é inteligíveI quando se reeorda a tradição de pcqucnos
produtores diretos, que sempre caracterizou estas famíIias. O]:sor -
vem-se a este respeito as palavr.as do mesmo enl-::evistado, ci.tado }i
nhas atrás:

"Passei clez anos 1á, trabalhando com peclre{
ra,-com roça, cc)m bananal (...) comprei um

sitíozj-nho 1á, pequeninho, aí fui amplj.anclo
ele. Qu;rnclo s;rí de 1á, que cu fui incicni.z:a-
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zado, já tinha uma f aixa de setenta mangruei

ra,quarenta e tantas árvores de espinho ("Í
tricas), caju tinha uma quantidade grande
Tinha brer jo no f unclo, tinha buriti , tinha
jussara e bastante banana".

Note-se que, a}óm das plantas cr:ltivadas, a maioria desses sí-
tios possuía um conjunto de plantas nativas (babaçu, buriti, jussa-
rê, bacaba), componentes importantes da dieta desses trabalhadores
e responsáveis pelo fornecimento de talos e palha.para o cercamento
6" ,qbint-ais e. cobertura de casas.Por todos esses motivos, a situa
ção anterior é descrita pelos trabalhadores como de liberdade e in-
dependênci a:

" Senhora, 1á nó-e-v-5de1-l-&grlg
mesmo rque p'l antar, v v s

no frinema
nós podia

liberto. (crifo das autoras)

As mulheres tambám se referem à condição anterior à desaproprl
ação como. uma situação de liberdade, em que o seu trabalho comple
mentava o do marido. A esposa de um pescador assim se refere a este
respeito:

"4h,,1á no.Boqueirão, senhora, era unia bele
zà, senhora, porgue 1á eu tinha como traba-
thar. Tq plq mato, eB tirava coco, era pau ,

era pindoba, era talo que eu tirava. Esse

aí (o marido) não se incomodava com nada de
quintal, isso tudo quem cuidava era eu- Fa-
zia meus plantio tudinho, errchia meu quintal
( . . . ) era rnais p] anta Ce e-spi nho (eítr:i cas )

( . . . ) plantando, criando minhas qa.l.inha, 1á

em casa fazia §osto. Quando as veis nós ta-
va f racassado, 'gueria 

uma f ração, comprar u

ma canoa, gue ele sealagou (naufragou) duas
.avezes, âi eu bolava, vendia as. galinha todi

nha, só deixava a semente, e aí nós compra-
va a canoa prá cle". (cr-tfo das autoras)
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Neste depoimento ressalta-se a possibj-lidacle que tinham essas
famílias de, em situação de necessidade, ou mesno de perda de ins -
trumentos de trabalho do ma::ido (no caso clos pescadorcs), a venda do
produto do trabalho da mulher permitir a reconstituição das condi -
çoãs de trabalho anteriores.

À importância do trabalho da mulher, consubstanciado na possi
bi lidade. de manter um quintal e assim de suprir as necessidades ime
diatas de alirnentação da famí1ia é ressaltada em diversos depoinren
tos.

IV- AS CONSI]Ç)UENCIAS II\11]DIA'IAS DA EXPTTOPRTAÇÂO

As referências às antigas
portanto, as benfeitorias, sao

"o meu sítio era um

condiçoãs materiais
frequentes êm todos

o

sítio muj.to qraúdo

de existôncia e,
os depoimentos:

muito
g.s$q. Tinha muita cana, t-'i.nha coera, tinl:a
piquizeiro, banana, manga, caju. Um poço mui-
to born. Macaxeira era uma belcza. Era um con-
forto prá detrás de' úinha casa, muito matinho
oncle a gente podi a bo tar as roÇa peguena. E a
ge,nte Lava vivendo
pois gue esscs home

desentrapal)-:ado, mas

chegaro nessa área,
de

aca
bou tudinho. Nós tudo'hoje tamos acabado por
car-rsa des.sa firma". (crifo das aut.oraç)

os trabal]radores insistem também em apontar o valor irrisório
atribuído às benfeitorias, aspecto estr= já abordado em relatório an-
terior. A este respei-to, observem-se as palavras do mclsmo entrevista
do:

ti

"O meu bananal, rapaz, o Dr. fsrael tava Iá
ern casa sentaclo mais esse doutor Horácio (as
sores juríaicos da AMZA-VÀLE DO RIO DOCtr, à
ápoca da irrdcnização), clcbaixo do pó ae lirna
Bot:ei um banco comprido, uffi bancão, clebaixo
do pé.de lima , t::ouxe ciuas facas, eles só



9.

tema:

tirando lirna e chupando. Depois, Levei eles
1á no bananal, eles olharam dentro do bana
naI, o banana'l tava novo, recente, primeiro
ro corte que eu ia fazer nessa época. EIes
olharam, acharam bacana mesmo (... ) todo no
vinho o bananal, chapadirrho de banana que
'só... eles acharam bacana mesmo nessa época
mas aí na época cla indenizaçãor rnê deram
uma fortuna do-icla: dez mil e quinhentos cm
zeiros no banana}". (Grifo das autoras)

"Er.I tinha dez lnoita de banana dentro de um

pedacinho de terra. Tinha seis cajueiro, ti
nha dez laranjeira, não tinha limão, mas ti
nha linra , mas tinha cinco tanjarineira, a

serürora ta gravando? Tinha um poço muito
bom, que dava água prá muita gente e tudo
-r-sso foi dado prá eles por nada (. .. ) Dr.
i{orácio, guando ele veio me dtzer que dava
vinte e çinao mil cruzeiros, eu disse assim
rdoutor, eu.vou the dizer uma coisa com cer
teza: se o senhor me procurasse assim, você
quef duzentos milhão ou aficar a1i1 eu dizi
a i'guarde seus.duzentos milhão, Dê deixa
1á, porque 1á eu tenho com que passar'. No

final, hê deram trinta e'dois mil cruzei
ros. . . tt

Outro trabalhador, pescador, assim se manifesta sobre o mesmo

"só de fruta a1i era'lima, era laranja, era
Limão,tinha bastante. Tinha dõis pó ae jaca,

pe de coco e caju-.. só ã lima, tinha
'I\:do já botando, guê eu saí

porque f.tcou tudo encaroçadi
rachando o ga1ho".

nove pó botador.
tres

1áde
nho

com pena,
cárga tava

E a esposa complementa:
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"Até laranja da terra
assim, fazia cortar o

eu tinha, chega ficou
coração".

Mais importante porém que o valor irrisório atribuído às ben

íeitorias, frutos de anos e anos de t.rabalho, aspecto já anatisado

..m rel-atório anterior, é o impedimento do acesso ao mar e à terra e

;r perda, irreparável na qualidade da alimentação dessas famíIias. o-

brigadas a adquirir no comércio o que antes produziam, colno se verá

tro decorrer deste trabalho, os trabalhadores se vêem na situação de

t:;rência total de alimcntos. .

. À distribuição dos lotes prometidos pela Cia.Vale do Rio Doce

só ocorreu tres anos após as indenizaçoãs. Nesse ínterj-m, o baixo
valor.atribuído às bcnfcitori.as dos trabalhadores já hav.ia sido in-
rrc.stido na sobrerrivêrrcia, o que impediu muitas famílias de construi
rc-'m suas àasas, obrigarrdo-as a pagar aluguel até os dias de hoje.

Um dos que recebeu indenização menos irrisória e que cr:nsegiuiu

livrar-se dcj aluguel, assim se manifesta a este respeito:

''Àí vim pro Anjo da Guarda. Comprei um ter-
renozinho, fiz uma casinha, esperando esse

terreno agui. Porgue ele.s 'clisseram gue IAJN

cla r s c er crrre mr:i f q, col ç5 (-l a n ossôet r
por sinal não compraranr, Fjcaram em casa aIu

não puderam fazer casa agui. Eles ficaram
constr-r:ir. Àí ,

passou tr:es a-
prá receber o terr<lno
gastaram o dinheiro,

e v]r
porque

nos rrrá ocrrte receber esscs terrcno"
(crfos da autora)

AIóm dos que não se mudaram para o chamado "Morro Pe.lado" por
t.rit,a de concliçoõs, cxistcm tambóm os que se ]:ocLrsarant ir para lá,
'r l,.tctanclo, 1:rinci-1':aLnc:nte , como motivo çlc.';sa recusa, a f all;a cl'água.

v - o ASSENI'AI'ILTiTO NO MORRO PELADO

sada, que -Íustarnente são esg§--reÊ§ee!-Sitlç--_
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"Dona, não ftz a casa do ÀIto porque não a-
cho jeito ali. . , eu nao seL morar em J"uoar
que nao Lr:rn água". (Grifo das autoras)

Apesar de, até o momento em que se realizava a pesquisa, a Cia
Vale clo, Rio Doce não Ler providenciado a titulação dos lotcs,muitos
.a'--r.-1.1.já haviam sido ver-rdidos por aqueles que se recusaram a residir a1i.

os que não tiveram outra alternat.iva e', ao mesmo tempo, tive
ram condiçoãs de constmir nq "Morro Pe1ado", e mais os gue adquiri
ram os lotes cle terceiros, perfazem ho je urna população de 120 f amí-

lias

A construção das casas em mutirão

Os trabalhadores entrevistados passaram então a constn:ir nos

lotes de 1OX25 m, oferecidos pela Cia Vale do Rio Doce para comple-

mentar a póssima indenização paga às famítias. Para tanto, sê reuni
rarn em mutirão, após consegiuir parte do materiat nece.ssário junto à

própria Cia Vale do Rio Doce e à instituíçoõs beneficentes e ofici-
ais. os tijolos foram fabricados pelos próprios trabalhadores em o-
laria construída por elês para esse fim. Um dos trabalhadores', pe

dreiro, já citado anteriormente, desereve a experiência:

"l,luitos não tem condição de f az,er me.smo, que

fazer urTla casa, nem que seja. de taipa, pequg

nina, mas depende de dinheiro. A gente fez
essas na marra. Traball-rando dois anos sern

parar, só fechava aos domingos- Quantas ve-
zes nós trabalhamos com fome aqui? 'Iraba.lha
mos foi muiLos di.as aqui com fome, saÍa da

qui doido de fomc, cheqava cm easa, ]á t;rm-

bóm não t.inha nada. Voltava no dia segiuinte
só na coragem. De noite, êu taúa Iá em casa
deitado r êu pcnsava assim: 'amanhã eu não
vou mais. trabalhar naquela casa, nãot. I'las,
no dia seguinte eu sentia que a necessidade
cra grande da qenl.:e. terminar essas casa".

(cr:ifo <las autoras)



Outro
trução das

Àpc-sar c1é tcrem plancjaclo
gn:irarn erguer dez,csscte dclas
reboco, piso, portas.

.l.2.

construir cincocnta acasas, so conse-

trabalhador explica como funcionou o mutirão para cons

casas:

"Nós trabathava prá um e prá outro, mas prá
nós não custava nada, Prá os que não tinha
ofício nenhum. Agora, o carpinteiro e o pc-
dreiro era pago (.,. ) trabalhando. um dia prá
urn, um dia prá outro, dia prá um, dia prá ou

tro, e o ordenado dele era cortado no meio"

e, ainda assim, f altando o acabamcni-o:

VI_ AS ATUAIS COIdDIÇOÉ.S DE \rIDU1 DOS ]"IORÀTDRES i]O }IORRO PEI,ADO
i

A impossibilidade cle pl,antar e de pescar, o de sempreqoe

a forne

Poucos trabalhadores consegiuiram manter-se enguanto pequenos

agricultores, pagando para cultivar a t-erra em outros locais da I
l-ha de Sãô Luís. A esposa de um deles explica como isto acontece:

.P. - EIe não está t,rabalhando?
"Trabalha, um servicinho, porgue não tem ou

tro jeito, mas e)-e não é anpregado".'

.P Ele trabalha de que?

"De lavoura, mcu bem, Dâ Vila Maranhão' Já

fica prc:s nratos- Ele compra aqueles pedaci-
nho cle rnato e faz a rocinha. P1anta a. maca-

- cheir-a, a rnandioca, o arroizinho" '

E o nrarido complc:lerrta:

quc cu fui desaprollrj-ado, ffiê pas.sei

si,rn senl:ora. Ij toc]a a minila valôn a

fosse eÍjsia roça cu 'já t-inl-ra ido rn'nm

1)ora qr i.t,rrrclo". (Crifo dtts autoras)

" Depo-is
pr:á I á,
se nho
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A grande maioria dos expropriados,. rro entanto, não pode mais
plantar, já.I,r. a terra, no "Morro Pelado" não se presta à agricul-
tura e nem haveria espaço para isso.

"Aqui não clá prá
dar
gue

bre mulher, com essas famíIia
Coitadas, ó ae fazer cortar o

anoitecer e amanhccer fazerrdo
(grifo das

E essas po
que tem aí:
coração. vê
pelo sinal".
autoras)

plantarpra
êterrenoo

plantar nada. Além de não
não tem condição mesmo,por

só pedra. É só pedra. o que

go

a crente vai plantar em cin,a de pedra?"
(crifo das autoras)

Deste rnoclo, os chcfes de falnília forurn recluzidos ao desenrpre

"V.ivo aquJ descmr;reoaclo sem ter ieito ne

nhum de anhar o sustento da casa porque a

qui a gente não tem prá onde correr. Se ama

nhecer o dia e e1e não tiver nada, eIe pas-
sa o dia sem nada mesrno, porque aqui não
tem jeito, não, não tem servj.ço prá ningiuóm
(...) Amanheceu o dia sem nada, e se e1e não
sair pro Anjo da Guarda, prá cidade, prá ten
tar conseg:uir por 1á, agui ele não consegue
não- -. " (Grifo das autoras)

No Anjo da Guarda ou ná cidade, os chefes de famítia tentam
conseg:uir biscates como braçais ou cqmo ajudantes na construção ci-
viI. De qualquer modo, a fome é referida constantemente em diversos
depoimenLos, como nesse de uma das entrevisbadas:

"Então eu digo que essa .nossa vida agui nes
lje lvi(Jl I() e t-tllld VIClcl a r--r-eada. Da gerrie ter-
dia de fazer o pelo 3ina1, sem a gente sa

ber o gue é que vai comer, tá vendo?.Dinhe rl"

ro não exisLe. B não é so nos.
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"Ãgui não tem um pau, não tem um lugar prá
qonte fazer um ):uracl\rinho prá v.er se consc-
gue plantar, comer ao menos uma verdura(...)
o qatinheiro que eu fíz prá botar galinha
tá tudo cslioraclo. 'Iarn):óm rrão ajeitei por
que onde eu.vou tirar pindoba? Tern que fi
car assim mc.smo"

Algiumas famíl-ias têm os filhos mais velhos no ,"Jari", ou seja,
trabalhando como peoõs cm projetos madeireiros ou acrropecuários na

Àmazônia. oul-ras, tôm os filtros trabalhando como mecânicos, profes-
sores primí.rios, Dâ construção civiI.

Deste modo, são duras as condiçoõs de existôncia a que foram

submetidas essas famíIias, agravadas pelo isolamento, pela total ca

rencra de rntra estrutura no que se refere à assistôncia módica, a-
bastêcimento de ág,ra, comórcio, transportes, como se verá a seg'r-rir.

A falta d'ácrua

'Uma das ma-iores dificuldades enfrentadas pelos moradores do

"l,1orro Pelado" é a falta.d'água , )á que o chafariz construí.do n;e1a
Cia VaIe clo Rio fnce apresenta constantes problemas. AIóm di.sso,
segui^ido ,3e1,oinicnto rlr:s Lr.abalhadc:.cs, a água dcste i)oÇo ó s;r1cb::a,
não se prcstanclo nem ao cozi.rnento de alintc:rrtos.

"Tcm Llm chafariz, mas a

sal obra. Ifu nem cozinho
P - E dá sclnpre'?

"Dá sempre, (agora ó porclue não cleu água. l:,"-

áquo não presta, ó

conr c1a",

l.es errdi.rcj taram, mas diz que f altou
sc-i. 1á o quô, a j.ncla não voltou. Mas

vôm boLar lro earro".

não
el es

Alguns pescadores residentes no Morro Pelado tentaram continu-
ar pescando na praia do Boqueirão, seu local de origem, .mas tôm

tido constantr-,s problernas com a Cia VaIe do Rio Doce, Grrl função da

construção de um barracão para se abrigaiem da chuva.
As mulheres também ficaram impossibiLitacias de trabalhar e ,

dcste modo, cle ajudar a cornplcmentar a rcnda familiar:
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Os próprios trabalhadores construíram um poÇo, mas localiz..do
a uns cincoenta metros abaixo do níve} das casas, onde se chega a -
travós de uma dcscida muit.o íngreme. Uma das entrevist-adas dcscrer,e

as dificulclades para apanhar ág.ru nesse local:

"Inté que eu tenho me dado bem graças a Deus

não vivo doente... quer dizer... vivo doente
porque caí. Depois gue eu checa,uei, a gente
vai pegar áq.r. muito embaixo. É alto como

quê. Aí eu caí, qüase morro",

o transporte precário

o "I,1orro Pelado" locàJiza-se a aproximadamente 15 km

do An jo da Guarda e os ônibus só passam dê hora em hor-a,

te horas- t

clo centro
até às vin

"Transporte por enquanto é póssinro. É o pior
possíve1"
P - É até que horas? É a noite inteira?
"Não, é atá oito trora , é o último transpor-
te. Quem perder o ônibus das oito horas, só

vai no-dia seguinter ou à pé."

A falta de um mereado

os moradores do "Morro Pe1ado", ou "AlLo da Esperança", como

preferem, dependêm do comárc-io do bairro Anjo da Guarda , a 15 km.

Deste modo, devem caminhar. 30 km para. fazer compras naqr:ele bairro,
já que a quantia a ser dcstinada ao pagamento dq ônibus pode ser a-

crescentada ao valor disponívei para adquirir os a1i-mentos, como ex

plica uma das entrevistadas:

"Todo dia, guando tem o dinheiro,
vai cle barro (ônibus), quando não

eu vou de pés tocio dia, eu guero

a gente
tem...

ó ter o cli
nhei.r,o-m-o§e cu ;.L compl:ar o cumô".
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"A scnhora pode crer que nós vive aqui uma

tostáo
ccmer a
todo

carestia
pra ver se

Ii no Ànjo
no carro".

danada. À gente arranja um

compra um curnê prá gente
da Guarda, o dinheiro vai

Al,guns -trabalhado::es apontam para a necessidade de ter uma

locar. Nas palavras de uma das entrevistacas citada linhas
fei
a-ra no

trás -

"Éu não sei, mas se por acauso fosse.., o

pessoal assim ajeitasse o lugar como eles
djsse eue ajcitavam prá nós aqui, a ÀMZA t

deixar tuclo direitinho, talvez mais tarde
a coisa lnelhorava. Botavam aí um mercadozi-
nho, vendia uma verdura, vendia um peixe,
outro o calnar:ão, outro uma carne-.. talvez
que o povo ia chegando mais, né, talvez que
melhorasse mais-.. porque aí, esse dinheiro
gue a gente §asta prá ir pro Anjo da Guar -
da, já ficava aqui e a gente não dava viajo
na granclc pr-á cá".

À falta de assistôncia'médica

osmoradoresd'o',MorroPe1ado'.nãocontamComnerlhumserviço
de assisLôncia mílclica, por mínimo que seja, c nem mesrno com a exis-
tôncia rie uma fannácia.

llã"F.rrm.rcr.i? cortoi: o dello aqui Lem que correr
na casa c1o vizinho. Se elc não tiver, o jei-
to é botar sal em cima (... ) se adoecer de

a-noite, ài tem que ]evar na rcclc como nos i[
teriorcs. É'vida de interior. É vida de in-
terior porque se adoeeer uma pessoa de noi-
tê, tcm que lcvar na rede ou cntão eIe nror-
re. Àí a gcntc tcm que csco,Ihcr, nó?"
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\rII- O PROJETO DE .SAIDA PARÀ A I4ATA TT'1 BUSCA DE TERRÀ PARÀ

CULTIVAR

Diante das dificílimas condiçoõs de vida a que são submetidos,
algir.rns trabal-hadores passaln a ideali zar a mais difícil ainda traje-
tória de volta ao cdrnpo. Nas palavras do idealizador desse pr:ojeto,
urn rrelJro trabal-hador a1>r:sentado pelo I"I-rNfiuPÀL, chefe cle uma famíIia
de 13 pessoas, dentre as guais sete criançagz

"-{u__-p rcciso tral:a1har de qualcruer rrraneira

trabalhar nurna rocinha , euê minha tamília
é grande, e faz muita despesa de farinha no

decorrer do dja. E é preciso eu caçar utn jei
to gue eu não dou conta do recado. Preciso
caÇar um mato prá trabalhar que a roÇa faci
1i ta tudo, uma roÇa. E logo gue nasce dá

verdura, a melancia, o makixe, o quiabo, de

pois á o arroz, depois á o milho verde'e :

vai mantendô a famíIia 'aí mandioca tá no

pontô de fazer a farinha e é uma fartura em

casa" (crifo das autoras)

Interessante notar que o projeto de buscar
var à beira da ferrovia Carajás nasce na cabeça

d o.so e que ganha rapidamente cerca de sessenta
rindo-se à 'carestia e à fome como motivos para

terras para culti
de um trabalhador i

adeptos, todos refe-
tentar a aventura.

"Ninguém pode com

tlm pai oe ramíIia
a carestia, ning-uém pode
que não caçar unr <iesvio,

vai pe

lat'.
dir csmola, vai, vai, vai pedir esrno-

(crifo clas áutoras)

o mesmo trabalhador idoso, idealizadon do projeto, prossecrue

depoimento:

"nÍiLou com nttita
transport-e e de

dc nos consegrrir os
osi terreno mai s

J:e

cm seu

nós. achar
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ou menos próprio
trabalhar que )á
soa na relação (

de nós trabalhar. E nós vai
tem cinconeta e tanta pes-

\ tr...)

Este grupo de trabalhadores vinha tentando junto à Cia Vale do

Rio Doca, à época da pesquisa, consegiuir transporte para visitar a

área pretendida, municípios de Santa Luzia e Bom Jarclim. Imaginavam
que t--a:nbórn puclessem contar com o trem para escoar a produção de aIi
mentos quando já estirrcssem instalados no interior da floresta.

O idealizador do projeto chega a pcnsar em detalhes como -seria
o assc)nt-.'.u11ç1r-r1 o a .scr 1'r'r;aclo a c.f)>o 1-ro1' r-. los, em (fue csLão pr-cs(rntcs
o trabal.ho coletivo e ii ajucla oficial.

"Er:tão , n6s prôcuralnos arranjar, aqui nessa
beir:a de est,rada, linha de ferro, aqui pro
Iado de Nova Vida,'ou mais adilnte, uns Iu-
gar prá nós trabalhar, que já fomos um boca-
do cle gente que tem aí na relação. Então, to
dos preferiirdo de ir para a rnata trabalhar,
p::á nós ter fartura prá nós e para o Estado.
( . ... ) E af inal que o'recurso prá nós é r,ós

trabalhar na mata com os companheiro, traba-
Ihar poç meio de mutirãor Lur dia prá urrl,

um dia prá outro (... ) Agora, é preciso tam-

béqLo4_,^elo de_ repÀf!-+ção ou goverllg, arnr-
mar unl meio rnais ou menos prá nóB adjitorar
1á na mata porque somos pobre, não temos na

da, não temos nacla prá nós levar".

A necessidade de apoio oficial é citada em diversos depoimen -
-tos e fundamentac a nas rcpresentaçoõs deste grupo de trabalhadores
acerca do Estadr: e do que seja a Reforma Agrária.

"Com esse negócio dessa Refortna ,

que tá muito anunciado arranjar
nós, 1á vai scr uma cidacle, unla

muito boa. xão ó pra fazer pouca

que vem a
terra prá
situação
eoisa ,

t
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não. , . ó prá fazer muita coisa, euê dô resul
tado prá r,ós e para o Llniverso'r.

(crifo clas auLoras)

outro trabalhador assim se refere ao esperado apoio oficial:

i'8.. confio, porque acho qrre o INCRA não vai
deixar. <le a1:adrini)êr essa turma de gente que

tá tentando se loca1izar".

A inexperiôncia dcsses trabalhadores no que se refere à ocupa

ção espontânea da pré amazonia Maranhense, levada a efeito por cam

poneses nordest.inos e maranhenses descle a décaria cle 20, (vide re-
latório anter:i-or) , faz com clue idealizíjm urn assentamento a um só

tempo espontâneo e oficialmente dirigido.

"E então, precisarnos de uma ajuda da reparti.
Ção, do governo, do i:residentc, que 1á nós
queremos fazer muita oisa. Depois que nós
chegar na mata, queremos tirar o local prá
fazer o patrimoni.o. Depois do patrimonio, ti
rar os lotes prá nós cultivar os trabalho. E.:
queremos colocar muita coisa, queremos colo-
car farmácia, posto médico, e colocar comér-
cio e colocar mercado e f.azer muitas coisas,
porque loqo não é só nós que vamos prá lá-
Ao redor, depois que nós tirar o local, tem

muita gente.querendo ir prá 1á, portanto que
que mais tarde 1á'vai ser assim uma espécie
de cidadezinha".

Deste modo, o apoio, a permissão:do Estado é pensada eomo con-
dição fundanrental para o assentamento. O gue ressalta aincla, nesses

depoimentos, alóm da confiança no Estado, é a certeza de estarem
buscanclo não só uma solução para a difícil situação familiar, *à"
de'poderem contribuir para abastecer Lodo o Maranhão.

A idóia de utilizarenr a ferrovia como escoadouro cie uma grancle

produção de alimentos para São LuÍs ó rccorrente em vários clcpoimeJl

tos. Nastc senticlo, estcs trabalhaclores se sentom c.rpazes não só d,:
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se autosustentar, como de contribuir de modo decisivo para o forta-
lecimento da economia rergional

A certeza de estarem engajados em um projeto gue contóm a solu

ção para a fome, não só a própria como, para enfatizar suas palg
vras, a de todo o Universo, faz com que fatores como iciade ou doen-

ças sejam minirnizados. Nas palavras de um dos entrevistados:

"E a gente vai fazer esta aventura. prá Deus

nada é irnpo.ssíveI. Agora, já rne aôho cie vin
te e nove um bode, todo cheio de reumatismo
grito demais, mas parece que 1á adonde '.eu

trabalhar, eu cheqo e acho'saúde, porque eu

gosto e de trabalhar". (Grifo das autoras)

A esposa do mesmo discorre sobre o mesmo as.sunto:

P - Não se sente mais com co]:agem?

"Não, porque já ,traball:ei muito" .
P - Irlas se conseguirem ir a senhora dá força?
"Eu dou porque e1e quer e e1e gosta do servi
ço"
P - I.lesmo ele assim doente, <icpois dessas o-
peraçoõs, a senhora acha que ele ainda dá

conta do trabalho de lavoura?
"Dar eIe dá. Aqora, só que tá com o problerna

clessa clor cnre elc sentr: nas pcrnas, mas e.l-e

achando um ::i--móclio. . . vai consecruir traba
thar: nor(rue cor:aoem elc tem"

(Grifo cjas autoras)

A falta de experiôncia de cultitar em áreas de floresta t.rmbóm

ó relevada pelos trabal.hadores: -

"...quer dizer, eu não sou acostumado a tra-
balhar cm rrtat.a gr:ande, iró? It..s ent mata como

nós temos aqui, lá pclos intcriores otrcle

mcu pai mol'av;r, cu cst-ou acostumado a tra

í
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balhar. Aqora, mata alta, tá certo que eu

não conheço mesmo. por sinaI, nunca ncm vi
mata... q rande mesmo, assim f echada. Irlas rêU

' Deste nrodo, a f irrneza de propósito no sentido de buscar terra
para 'cultiva:: sulEra qualquer'entusiasmo pela possibilidade de con-
seg:uir rün emprego fixo na capital:

"Senhora, cu vou

se nos conse(rulr
lhe falar corn sinceridacle
csse terreno 1á prá tra]:a

thar e consc<ruir urn emprego aqul-, êu vou pra

]é(...) prá trabalhar não tem carnaval tris-
te não, a gr-'nte trabalha mesmo; inda mais
sendo prá gente, que a genLe trabalha com tc
da a rrontade". (Crifo das autoras)

E o c;rupo

com clareza as
prosse]çrue. nos
várias etapas

saícla para a mata,
no deslocamento da

delineando
- a-.IamrIl-a:

p-Ianos de

a cumprir

" Se .cler

çar rnai s

certo, cü vou prá
os cornrranheiro,

Agora, \/ou ro-1á.
quando COnICÇc1f a

dar os r:rimeiros fru tos, eu venho, levo a fa
ml. l.r-a, a rnulher com os rnénj-no r)eoueno. Fica
os cÍuatro orarrde ;rqui, terminando de qucbrar

tiver nô nto cle colheit-a v.ri tcdo mundo
prá 1á". (crifo das autoras)

Como sc pocle perceber, cssas famíIias estão jogando toclas as sq

as esperaltças ncsse projeto de procura de terras para culLivan,. e

muito embora o INCRÀ c o ITEITMA lhes t-.enh;rm garantido gue as terras
que <iesejam são devolutas, sabe-se que cncontrarão todo o tipo de

dificulclades. rtrn primeiro Iugar, não terão o apoio oficj.al que es

peram, já que o f,stado não tcrn dado conta de rcspondcr à clcnranda I

camponosa por terra ê ,. ao nre!:mo tempo, dc f azer f r:cnt.e à pr:ossãc,

dos grandr:s .l.atif uncli ár'ir:s

acllo gue cIr:em faz na m{ta. baixa faz na mata
aIta.. (crifo das autoras)

o c{al]lo ac{ui , mas quando nós terminar, _cÍue'
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Principalmente nessa região, a oeste do I'laranhão, para onde os

moradores pretendem se deslocar, o confronto entre camponeses e grl
leiros tem resultado num ra-tdo sangrento. Foram 42 mortes em confli
tos de terra no Estado do lrlaranhão, no ano de 1985, sendo que'13 de

las registraram-se na região citada, municípios de Bom Jardim, San-

ta Luzía, Monção e Lago da Pedra.
No Município de Santa Luzia, onde se locatiza o povoado Nova Vi-

cia,'ár'ea <le preferência para o deslocam{:nto, entre i-g}z e 1984 fo
ram assassinados dois dirioentes .sindicais.

Estes dados indicam o tipo. de guerra que se trava na região e a

guase impossibilidade total de concretização do projeto desses tra-
ba thaclores .

\rJ1r CONSIDERAçOES FINAIS

A situação do chamaclo "Morro Pelado", .êssim como também aquela

de Pequiá, representa um dos inúmerosfá&';á:tapropriação por utili-
dade púUtica", êff gue o Estaclo pode reman.ejar contingentes populaci

onai s, se jam do tamanho que f orem, para construção de obras púUi '-

cas. O Maranhão Lem sido palco , nos últimos ânos, de diversas desa

propriaçoãs deste tipo, seja para a construção de obras ligadas ao

projeto Caraj.árs,, seja para a implantação de indústrias tais como a

ALCOA, ou de Bases Espáciais, como a de ÀIcântara'
En outros pontos do país, são conhecidas as danosas consequênci-

as para os camponeses da construção de barragens, tais como a de So

bradinho, Ttaipu, Passo ReaI e, agora, ftaparica, ehtre outras.
Ambos os grupos de traba'l hadores, os .de Pequiá e os do "Morro Pe

1ado", são vítimas, portanto, da mesma política, como se verá a se-

guir.
No primeiro caso, a.expropriação ainda não Se consumou, embora

os camponeses jâ venham sofrendo suas consequôncias. Enquaclrados

cm uma situação fundiária que propicia a concentração da terra em

mãos dos grancles proprietários, âs f amílias já vinharq tendo clj.f icul
tado o acesso ao meio de.produção.

No caso das famíIias de trabalhadores dat periferj.a de São l,uís'-
cd.rnponeses e 1>cscadores - a expropriação já atingiu sr.ra etapa final
apartanclo-os definitiv.:rncnte da terra.

)<

i
I

I

I
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Ocorre que o instrumento de "desapropriação por interesse social,'
'Tue poderia ser acionado pelo Estado, nestes casos, pârâ relocação
das famílias atingidas, nunca o é. ou seja, o Estado que desapro -
pria por "utilidade púb1ica" para construção cle obras que seriam
de interesse coletivo, não dcsapropria outras áreas, com antecendôn
cia, por "interesse sociar", de modo a relocar a população.

'luiesttto sem questionar o alegado intcrcsse púUtico que tais obras
(ferrovias, barragcns, inclústrias, bases espaciais) clcveriam aten
der, f,ica claro que,de acordo com esta política, não há preocupação
com o destino das farní1ias atir-rgidas.

o Estado não l,rocur-a, scrrão merhorar, ao menos repor as condi
çoõs de vida anteriores da população.

o proccsso de'.indenização, nesses casos, nada mais á qu" um mas
caramcnto clo verdacleiro g'cnocídio pr-aticaclo, erl que milhares e mi-
l-harcs cle pequenos produtores diretos são' transformadop em desem -
pregaclos, rnarginais urbanos, pais de famíIia cujos fithos nunca
maispocierãorcsic]iresea}imentaradcquac1amenteeque,portanto,
adoecerão c rnorrer:ão pr:ecoccmente-

É dentro deste quaclro de reflexoãs que o caso das ramílias mo -
radoras do "lrlorro pelado" cleve ser analisado.

O arremedo de assentamento a}i reali zado pela Cia Vale do Rio
Dqce não cons('rgr-lc nem rncsrno mascarar a v.iol-ôncia do processo de
"desapr.'opliação p»oT utilidacie pública',, e sim explicita-a com.tocla
a clareza. Basta analisar os depoimentos das famíIias sobre as con
diçoõs &e vida anteriores e atuai.s para comprovar isto.

b aincla dentro desta linha de análise gue deve ser compreendido
o esforç:o das famílias para recuperar minimamenLe .suas condições I

de vida anteriores, buscanclo terra para cultivar. E estão buscando
onde, clcntro de sua lógica 'de interp::etação da ação do Estado , de-
veri.lrr bus.á-la: às mar:gens da nova fôrrovia, para poder escoar sB,
produção- só quc a fcrrovia aLravessa unra das rcgioõs mais confli-
tivas do país, no rrará e no Maranhão, ::esLando-lhes p"".píssima_s
chances de aí se situarem como produtor-es indepenclentes.

l


